
No actual contexto institucional desfavorável — um Ministério que se 
mostra insensível à centralidade da disciplina no currículo e apostado na 
sua descaracterização — não faltam, nas escolas, bons profissionais que 
dão o melhor do seu esforço para a dignificação do ensino da Filosofia. 
São esses profissionais que exigem da parte do CEF-SPF todo o apoio que 
for possível dispensar. Este Boletim é mais uma forma de tentar fazê-lo. 
 
O Centro para o Ensino da Filosofia (CEF) foi criado em Julho de 2000 
como grupo de trabalho da Sociedade Portuguesa da Filosofia (SPF) para 
as questões do ensino da filosofia. Tem como objectivos fundamentais o 
aperfeiçoamento e a dignificação do ensino da Filosofia. Para atingir 
estes objectivos, são deveres estatutários do CEF-SPF: 
 
� Tomar posições institucionais sobre todas as questões relevantes para 

esta disciplina;  
� Avaliar a qualidade científica e pedagógica dos métodos e recursos 

utilizados no ensino da Filosofia; 
� Elaborar pareceres, recomendações e propostas construtivas para os 

seus parceiros educativos; 
� Produzir, traduzir, adaptar e divulgar materiais de apoio ao ensino da 

Filosofia; 
� Organizar acções de formação e conferências em todo o país; 
� Divulgar, junto dos professores, toda a informação útil para a sua 

actividade; 
� Estimular o debate de ideias e a partilha de experiências entre os 

docentes da disciplina. 
 
Tal como os Encontros Regionais de Professores de Filosofia, em que 
participaram 290 docentes, e a criação do Fórum Nacional de Filosofia no 
sítio do CEF-SPF, que conta já com milhares de visitas, este Boletim é 
uma iniciativa que visa prestar aos professores alguma informação 
relevante para o exercício da função docente. 
 
Defendemos a reintrodução do exame nacional obrigatório e a 
consequente reposição das Orientações; defendemos a liberdade de 
adopção de manuais escolares, por parte dos professores, a liberdade de 
não adoptar qualquer manual escolar e a extinção do período de vigência 
obrigatória dos manuais; e defendemos o reforço da formação contínua 
nas áreas científica e didáctica. 
 
Destas posições, a primeira assume especial importância no actual 
contexto de desvalorização e descaracterização da disciplina. Sobre este 
tema, daremos em breve notícias. Convidamos todos os colegas a visitar 
regularmente o sítio www.cef-spf.org. 
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� «Os Instrumentos do Ofício», de Cornman, Lehrer e Pappas (in 
Crítica, http://www.criticanarede.com/html/fil_instrumentosdoofici 
o.html). Apresenta de forma simples mas rigorosa noções centrais para 
a «Dimensão Discursiva do Trabalho Filosófico».  

� Mente, Cérebro e Ciência, de John R. Searle (Lisboa: Edições 70, 
2000), Caps. 4 e 5. Dois capítulos claros e centrais para leccionar a 
«Rede Conceptual da Acção» e o «Determinismo e Liberdade na Acção 
Humana». 

� «Roteiro de Posições Acerca do Livre-Arbítrio», de Elliott Sober (in 
Crítica, http://criticanarede.com/eti_livrearbitrio2.html). Apresenta 
com rigor e precisão as posições sobre o problema do livre-arbítrio.  

� Elementos de Filosofia Moral, de James Rachels (Lisboa: Gradiva, 
2004), Cap. 2. Para leccionar os «Valores e Cultura», este capítulo 
apresenta o relativismo cultural e as objecções a esta posição. 

 

Este livro apresenta excertos das 12 obras de referência das Orientações 
para a Leccionação do Programa de Filosofia, assim como 41 textos 
opcionais, abrangendo todo o Programa do 10.º e do 11.º anos, à 
excepção da unidade de lógica. Cada secção do Programa é abordada 
partindo de um problema explicitamente formulado e brevemente 
explicado. Os textos escolhidos são respostas a estes problemas. 

Cada secção é dedicada a um problema. Depois de alguns 
esclarecimentos sucintos sobre o problema, apresentam-se as ideias 
centrais dos textos escolhidos. Sempre que um filósofo surge pela 
primeira vez, é apresentado numa pequena nota informativa. Os textos 
são seguidos de tarefas de contextualização, interpretação e discussão.  

 

2. Textos e Problemas de Filosofia 
Org. de Aires Almeida e Desidério Murcho 

Lisboa: Plátano, 2006, 256 pp. 

 

3. Recursos para o 10.º ano 

4. Recursos para o 11.º ano 

� «Algumas Noções de Lógica», de António Aníbal Padrão (in Crítica, 
http://criticanarede.com/filos_log.html). Apresenta de forma simples 
mas rigorosa as noções centrais de argumento, validade, frase e 
proposição, argumento sólido e argumento bom.  

� «Argumentação e Retórica», de Artur Polónio (in CEF-SPF, 
http://www.cef-spf.org/docs/retorica.pdf). Apresenta aspectos 
informais centrais da argumentação, com rigor e clareza.  

� «Validade e Verdade», de Álvaro Nunes (in Filosofia e Educação, 
http://www.filedu.com/anunesvalidadeeverdade.html). Explica de 
forma rigorosa e clara por que razão não se pode pensar que qualquer 
argumento com premissas e conclusão verdadeira é válido.  

� Lógica: Um Curso Introdutório, de W. H. Newton-Smith (Lisboa: 
Gradiva, 1998), Caps. 1 e 2. Uma introdução rigorosa mas muito 
acessível aos aspectos centrais da lógica proposicional. 

Recursos para os primeiros 

temas do programa do 10.º 

ano 

Recursos para a unidade de 

Lógica e Argumentação do 

programa do 11.º ano 
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Normativos recentes  
 
Novas deliberações da Comissão 
Nacional de Acesso ao Ensino 
Superior. Consulte 
http://www.acessoensinosuperior.pt
/legisdelib.asp 
 
Lei n.º 47/2006, de 28 de Agosto, 
que regula a avaliação, certificação e 
adopção dos manuais escolares. 

 
Programa de Ciência Política do 12.º 
ano dos Cursos Científico-
Humanísticos (homologado no dia 9 
de Agosto). 

6. Formação contínua 

5. Fórum Nacional de Filosofia 
Um dos objectivos do CEF-SPF é «estimular o debate e a partilha de 
ideias e de experiências entre os docentes da disciplina» (Estatutos).  

Assim, criámos, em Maio passado, o Fórum Nacional de Filosofia: um 
espaço de comunicação acerca de tópicos de carácter geral, sobretudo 
relacionados com as políticas educativas relativas à Filosofia, ao 
sistema educativo e às condições de exercício da função docente. 

O registo é obrigatório para os colegas que pretenderem intervir, mas 
as intervenções podem ser lidas por qualquer visitante.  

De momento, os principais tópicos em debate são a necessidade de 
reintroduzir o exame nacional e repor as Orientações, além da proposta 
de alteração do Estatuto da Carreira.  

Endereço: http://www.cef-spf.org/forum/.  

Os membros do CEF-SPF dinamizam acções de formação de 25 horas (1 
crédito), assim como workshops de 3 + 3 horas. Eis algumas delas:  

� Acção e Determinismo no Programa do 10.º ano. 

� Avaliação em Filosofia. 

� Filosofia da Religião no Programa do 10.º ano. 

� Lógica e Filosofia nos Programas do 10.º e 11.º anos. 

� Teorias e Questões Práticas de Ética.  

Mais informações: http://www.cef-spf.org/confs.html.  

Espaço aberto para todos os 

professores de Filosofia do país 

trocarem ideias e informações 

7. Agenda 
� 6 e 7 de Outubro, Lisboa (Faculdade de Letras): 1st Lisbon Workshop 

on Semantics. Centro de Filosofia da Universidade de Lisboa. 

� 25 a 27 de Outubro, Lisboa (Teatro da Trindade): Unity of Science. 
Non-Traditional Approaches (First Lisbon Colloquium for the 
Philosophy of Science). Centro de Filosofia das Ciências da 
Universidade de Lisboa. 

� 3 e 4 de Novembro, Aveiro (Universidade de Aveiro): Avaliar a 
Avaliação em Filosofia (VII Encontro de Didáctica da Filosofia). 
Associação de Professores de Filosofia. Programa e boletim de 
inscrição: http://www.apfilosofia.org/VIIDIDACTICANET.pdf. 

� 7 de Novembro, Coimbra (Galeria de Santa Clara): De que Falamos 
Quando Falamos de Realidade? Associação de Professores de 
Filosofia. 

� 9 a 11 de Novembro, Lisboa (Faculdade de Letras e Goethe Institut): 
Arte, Metafísica e Mitologia (colóquio internacional). Centro de 
Filosofia das Ciências da Universidade de Lisboa e outras. 

� 16 e 17 de Novembro, Évora (Universidade de Évora): A Morte e a 
Origem: Homenagem a Heidegger e a Freud. Secção de Filosofia da 
Universidade de Évora. 

Mais informações: http://www.spfil.pt/agenda.html. 

A formação científica e didáctica 

dos professores é uma prioridade 

do CEF-SPF 


